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Seu Palanin, Dona Maria e Dona Olga,

Como vão vocês? Pena é custar 200 yen uma ligação telefônica do Brasil ao Japão, se não eu pediria a Maria ou a Olga para telefonarem me convidando para um almoço. Estou com saudade dos almoços e das conversas. Pessoal Portinari es gente muy buena. Aqui vai-se trabalhando com vontade. Muita coisa a fazer. Agora inventamos um newspaper. Tipo da coisa divertida. No Japão, em matéria de diversão, não se tem muito o que escolher. Escolhemos o shinbun. Dá trabalho. A gente acaba bocejando. Mas boceja de cansaço, o que já é um consolo diante do caso do Ministro do Chile, em Tóquio, que passa os domingos na cama à falta do que fazer. 


Maria, mande-nos uma boa fotografia do “Café” ou outro quadro qualquer que sirva para a gente ilustrar o “Correio da Ásia”. Vocês, vendo o jornal, saberão escolher. Esse jornaleco é doido. Não recebe anúncios, não paga os diretores, e é distribuído diretamente aos nomes aqui registrados. São três mil endereços. Tem até endereço do Rei das Ilhas Fiji, o Rapathutah, que viajou com o Bopp, entre a Austrália e a Índia, e vai acabar colaborando no jornal. Só para a Ásia vão trezentos exemplares. Todo o mundo vai ler. (Quem não lê, espia as figuras). Tivemos procurando reproduzir o “Café” neste número. Desistimos, pois sairia má a impressão. Mande coisas, Maria. (Não peço ao Chico porque ele é o tipo do marido mourisco. Mulher é quem tem de cuidar de tudo). Menina Olga, você vai ganhar um colar de pérolas. Espere uns dois meses que a coisa sai. Seu Portinari que me mande, se possível, uns modelos de pincéis. Confesso que não sei quais serão os mais úteis. Se ele tiver alguns velhos, que os mande pela valise do Itamaraty. É só mandar alguém deixar no Serviço de Imprensa o embrulhinho com o Donatelo Grieco. Este tratará de mandá-lo pela valise. Estou numa falta danada com a Adalgisa. Preciso escrever-lhe. Vou escrever-lhe. Recebi o livro dela. Vou escrever-lhe logo. Mandou-se o jornal para ela, mas lá para o Conselho. Maria, Maria você promete escrever e nunca escreve. Bopp anda meio de partida. Dentro de dois ou três meses estará zarpando. Vai com a idéia de subir a Índia, varar o Afeganistão, sair na Turquia, entrar no Egito e cortar toda a África, de cima a baixo, e cair no Brasil via Cape Town. Tipo da viagem que dá inveja. Como vai o Murilo? Mandou-se a shinbun para ele chez Zé Olympio. Para o Rodrigo e o Prudentinho foi também. E para o Leão, idem. Vou escrever depois mais comprido. Agora estou numa carreira danada, pois tenho de ir a Tóquio, e a mala vai fechar.

Muitos abraços





Jobim
